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Busca
por produtividade 

Seja qual for o setor de atuação do produtor em sua trajetória de vida no campo, a 
meta a ser perseguida contínuamente está baseada no alcance da melhor rentabilidade 
possível. Neste caminhar está contida a busca para conseguir alcançar tetos produtivos 
nas culturas de grãos, encontrar a melhor forma de manter rebanhos com qualidade 
genética e de mercado, controlar adversidades externas em pisciculturas e outros. 

Nesta edição da revista O Campo, o leitor acompanhará algumas reportagens que 
fizemos junto a diferentes culturas que retratam este anceio. Assim como os produtores 
e agrônomos fazem avaliações sobre os resultados da colheita da safra de milho em 
torno da produtividade obtida, o agricultor da região de Tarumã conta como atua para 
manter em alta a sua produção de hortaliças. Com atividades comerciais em mercados 
variados, o objetivo é possuir produções constantes ao longo do ano.  Neste sentido, a 
adversidade climática pode ser um desafio. 

Embora a produtividade seja o alvo mestre dos agricultores, a sustentabilidade do sis-
tema e do ambiente também precisam ser encaradas como cruciais ao desenvolvimento 
almejado. Neste sentido, uma proposta da Agência Paulista de Tecnologia do Agro-
negócio (Apta) visa criar um ambiente modelo no Pólo do Médio Parapanapanema 
integrando culturas em torno de manutenção da qualidade do solo a partir de manejos 
conscientes. Nesta edição contaremos um pouco das primeiras ações tomadas pelas li-
deranças envolvidas nesta iniciativa. 

Além desta abordagem, o leitor também poderá acompanhar textos sobre as amplia-
ções obtidas pela Coopermota e a busca por referências realizada em viagem de inter-
câmbio entre cooperativas aos EUA. 

Na seção sociocultural, os eventos realizados na Coopermota são retratados em fotos 
e textos para deixar o cooperado informado de tudo o que acontece na sua cooperati-
va. Entre as atividades culturais, a peça teatral “A veia da Gudeia” retoma a tradição 
dos contos populares transmitidos oralmente. A apresentação para crianças de escola 
municipal de Iepê, realizada pelo Sescoop e viabilizada pela Coopermota e o Sicoob 
Credimota introduz o prazer em relação à arte da interpretação.

Ao final, os artigos dos institutos de pesquisa agrícola como a Embrapa e o IAC au-
xiliam o produtor a ficar mais informado e ter conhecimentos que o auxiliem em suas 
tomadas de decisões.  

Boa leitura!

Vanessa Zandonade
Editora

Expediente

5o campojulho | agosto 2017
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olhar cooperativo

É sempre importante avaliarmos se os direcionamen-
tos que estamos adotando são realmente aqueles que 
deveriam ser tomados. Buscamos sempre primar pela 
qualidade do serviço prestado pela cooperativa e dos 
meios utilizados para chegarmos ao patamar almeja-
do. Fazemos o possível para obtermos uma realidade 
de impulsão do cooperativismo, bem como do trabalho 
desenvolvido pelos cooperados da Coopermota em suas 
propriedades. Há alguns anos estamos trabalhando 
para que nossa atuação seja baseada em uma gestão 
assertiva, orientada por meio dos princípios de gover-
nança e dos valores cooperativistas. A viagem que fize-
mos por intermédio do Sescoop e ao lado de represen-
tantes de outras cooperativas até os EUA nos permitiu 
vivenciar situações proporcionadas por novas tecnolo-
gias, mostrou algumas iniciativas de execuções estraté-
gicas nas cooperativas, bem como evidenciou algumas 
realidades de fusões e alianças que vêm sendo realiza-
das no território norte-americano.

Existem mais de duas mil cooperativas do ramo agro-
pecuário em atuação nos EUA e o know how que eles 
já adquiriram, com certeza nos auxiliam no fortale-
cimento do trabalho que realizamos aqui no Brasil. É 
importante participarmos de situações como essas para 
termos uma referência a seguir. No entanto, o que vi 
comprovou que o que fazemos aqui na Coopermota, 
em comparação com o que vem sendo empregado nos 
EUA, onde há muita tecnologia e expertise no setor, 
ratifica a condução dos direcionamentos que estamos 
adotando. Eles estão sempre adiantados na adoção de 
tecnologias na realidade agrícola, mas a disparidade 
que antes existia em relação ao Brasil diminuiu mui-
to, inclusive no quesito de tecnologia. Para exemplificar 
essa nossa evolução, digo que se antes a gente estava a 
mil quilômetros de distância deles, agora acho que esta 
distância está próxima dos 200 quilômetros. 

O importante é conseguirmos aliar os conheci-
mentos que estamos adquirindo com as tecnologias 
acessíveis ao mercado brasileiro, na intenção de ob-
termos os melhores resultados na agricultura. Fiquei 
contente em atestar, mais uma vez, que estamos no 
caminho certo. 

Bom trabalho a todos!

Edson Valmir Fadel
Presidente da Coopermota

Trabalho Ratificado
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Capa

Hidroponia
Controle dos processos

e adversidades
São 50 mil metros quadrados de estufas
espalhadas pela propriedade localizada

no município de Tarumã, com capacidade
de plantio de 40 mil plantas por dia

las são tão sensíveis quanto bebês. Os cuidados 
devem ser precisos e constantes para evitar que 

sofram com intempéries climáticas ou de qualquer 
outra natureza. E são muitas!! Em cada canteiro 
são cerca de 10 mil pequenas mudinhas de alface 
brotadas a partir do plantio mecânico das sementes 
germinadas no barracão. São constantemente man-
tidas no berçário até atingirem o tamanho ideal 
para serem transportadas para canaletas adaptadas 
à sua fase de crescimento. Além da alface, as longas 
extensões de hortaliças que se desenvolvem nas estu-
fas via hidroponia se dividem em rúcula, almeirão, 
salsinha, hortelã, coentro, manjericão, cebolinha e 
couve. Para aquelas plantas mais rústicas, como a 
couve, a cebolinha e até mesmo o hortelã, entre ou-
tras, há também o cultivo na terra. Estas, no entan-
to, exigem cuidados mais simples. 

Em cada estufa de 250 metros quadrados, o agri-
cultor Márcio Fernando Mazzini possui milhares 
de plantas de diferentes hortaliças cultivadas no 
sistema de hidroponia. No total, são 50 mil metros 
quadrados de estufas espalhadas pela proprieda-
de localizada no município de Tarumã, região de 
abrangência da Unidade de Negócios da Cooper-
mota de Assis. Nas canaletas, o fluxo de água cor-
rente mantém a fertilidade, a partir dos macros e 
micronutrientes, ao mesmo tempo que promovem a 
hidratação ideal para cada variedade. No entanto, 
neste ano a temperatura vem se mantendo elevada 
com maior antecipação em relação a 2016. O de-
safio, neste período, é manter a produção em alta 
mesmo com a ampliação do potencial de avarias 
que as hortaliças podem sofrer. “Neste ano está mais 
quente do que no ano passado. Com o tempo seco 
perco bastante água por evaporação e consumo da 
própria planta”, diz. 

Com a elevação da temperatura e a chegada de 
períodos mais quentes, a troca da variedade é a pri-
meira iniciativa a ser tomada. “A partir do final de 
agosto e início de setembro eu preciso estar muito 
atento com a temperatura, mas em momentos de 
pico é praticamente impossível manter a água entre 
os ideais 22 e 27 graus. A irradiação solar atua cons-
tantemente sobre os canos e a lâmina d’água sofre 

As mudas de alface permanecem no 
berçário até atingirem tamanho para 
serem transportadas a outra canaleta

E
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os efeitos disso”, comenta.
Os mais de 15 anos de atuação no ramo, no en-

tanto, ampliam o conhecimento do produtor em 
relação ao manejo adequado a ser adotado em dife-
rentes situações. Sem a necessidade de uso de termô-
metros, Nando, como é conhecido, percebe a tempe-
ratura no dorso da mão. “Se você coloca a mão no 
fluxo d’água e não sente um certo frescor isso quer 
dizer que a temperatura da água está próxima da 
nossa. Isso já é ruim para a planta”, explica. 

Embora destaque que entre os procedimentos de 
cuidados diários na hidroponia exista alguns garga-
los que ainda não o permite evitar perdas, o agricul-

tor salienta que percebe problemas nos canteiros ao menor 
sinal expresso pela planta, seja por um cano de condução 
da água que tenha escapado e interrompido o fluxo para 
todas as plantas ou por um calor excessivo e a necessidade 
de troca de canaletas. “Sei quando as plantas vão morrer”, 
garante. 

Ele explica que todas as fases de produção das estufas de-
vem ser controladas com precisão, pois existe uma deman-
da de mercado que precisa ser atendida com frequência. 
Se por acaso há falhas que podem comprometer o círculo 
produtivo, Nando diz possuir parcerias com viveiros para 
a substituição de mudas que não tenham resistido a algu-
ma intempérie, por exemplo. Além do comércio regional de 

Os funcionários mantêm um ritmo controlado 
de atuação no manejo das plantas
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Assis, as hortaliças cultivadas pela família Mazzini 
são comercializadas em supermercados e empre-
endimentos comerciais de cidades como Maracaí, 
Tarumã, Paraguaçu Paulista, Ourinhos, Cornélio 
Procópio, Ibiporã, Londrina e Maringá. 

Mazzini enfatiza que o trabalho nos canteiros é re-
alizado a partir de uma sequência controlada, inclu-
sive no que se refere à velocidade de plantio de cada 
funcionário. Por dia, são cerca de 40 mil plantas cul-
tivadas. “Tudo é uma sequência. Um deles planta, 
o outro replanta, outro cuida do funcionamento dos 
equipamentos e assim por diante. Não posso perder 
nenhuma destas fases”, enfatiza. 

Embora o horticultor já tenha adquirido vários co-

nhecimentos no cultivo das plantas, faz questão de 
afirmar que neste ramo “quando se pensa que sabe 
tudo, descobre que na verdade não se sabe nada”. 
Para um melhor aproveitamento e rentabilidade, 
Mazzini mantém sob seu controle todos os processos, 
desde o plantio e o manejo de finalização da plan-
ta, até o preparo de comercialização e distribuição 
dos pacotes em supermercados e restaurantes. “Sem 
atravessador a gente consegue agregar valor ao ne-
gócio. A diferença de investimento entre uma medi-
da que faço com minha logística ou quando tenho 
um terceiro atuando no negócio é de centavos, mas 
no volume final isso representa valores considerá-
veis. Compensa sim”, salienta.

As plantas são cultivadas
em espumas fenólicas

Cada canteiro recebe cerca 
de 10 mil mudas de alface
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O agricultor conta que com a hidroponia obtém 
mais agilidade no plantio e tem maior garantia 
de produção ao final de todo o processo de seu de-
senvolvimento. Isso porque, em relação a um cul-
tivo convencional, na hidroponia há uma maior 
possibilidade de controle da temperatura à qual a 
planta está exposta, a partir do equilíbrio térmico 
da água onde está submersa.  

Outro benefício diz respeito ao espaço ocupado 
pelas plantas por metro quadrado. Mazzini possui 
hoje 60 mil plantas por estufa, sendo 10 mil por 
canteiro. Caso o plantio fosse na terra, precisaria 
de 12 estufas para manter a mesma quantidade 
de plantas que hoje cultiva em apenas uma delas. 
Outra vantagem é que, no sistema que utiliza, ma-
neja a troca das plantas em canaletas mais apro-
priadas à sua fase de desenvolvimento, sem ferir o 

} hidroponia
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seu sistema radicular. “Para o consumidor, o bene-
fício é que as plantas comercializadas não mantêm 
contato com o solo, sendo mais protegida contra 
doenças, caramujos e outros, como também não é 
irrigada com qualquer tipo de água. Só uso água 
de poço artesiano e sistemas fechados de fluxo para 
que não haja desperdício”, diz. 

Para manter a hidratação das hortaliças, durante 
o dia o sistema automático realiza o bombeamento 
de água para as canaletas na alternância de 15 mi-
nutos ligados e outros 15 minutos em descanso. Este 
fluxo é interrompido às 19h, com o religamento da 
bomba por outros 15 minutos às 21h, à meia-noite 
e às 5h. Às 6h30 a bomba volta a funcionar por 15 
minutos a cada meia hora. A intermitência de 15 
minutos ligados e 15 parados é retomada a partir 
das 9h30.

Manejo de plantio
de mudas de hortelã
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A alteração na qualidade climática, verifica-
da a partir de setembro, pode interferir de forma 
acentuada no desenvolvimento das hortaliças, 
principalmente na germinação e na fase inicial de 
crescimento. Essa alteração, quer seja por queda 
ou aumento da temperatura, traz consequências 
consideráveis à olericultura. Tal fato pode reduzir 
a velocidade da germinação, podendo inclusive 
chegar à condição de dormência da semente. 

} Temperatura

Nando está na atividade de 
hidroponia há cerca de 15 anos
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VOCÊ JÁ REPENSOU A MANEIRA DE 
COMERCIALIZAR A SUA PRODUÇÃO.

E A FORMA DE ESCOLHER SEU TRATOR?

TÁ NA HORA DE REPENSAR.
      TÁ NA HORA DE TER UM FARMALL.

CUSTO DE MANUTENÇÃO

ATÉ 15% MENOR* BÔNUS DE ATÉ 4 MIL REAIS**

PROGRAMA MEU 1º CASE IH

de 60 a 130 cv
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MAIS ALIMENTOS
FINANCIADO PELO

FORÇA,  VERSATIL IDADE,  AUTONOMIA  E  FACIL IDADE OPERACIONAL .

*D
ad

o 
re

fe
re

nt
e 

à 
m

an
ut

en
çã

o 
pe

rió
di

ca
/p

re
ve

nt
iv

a 
 

de
 a

co
rd

o 
co

m
 o

 m
an

ua
l d

o 
op

er
ad

or
 a

té
 1

.5
00

 h
or

as
.

**
Co

ns
ul

te
 c

on
di

çõ
es

 e
 m

od
el

os
  v

ál
id

os
.

TRANSMISSÃO 12 x12 9 x 3

RESERVA DE TORQUE 30% 17%

CAPACIDADE DE LEVANTE 2.200  kgf

VAZÃO SISTEMA HIDRÁULICO 44,5 L /min 43 L/min
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Integrar culturas
para gerar 
sustentabilidade
“Queremos que esta vitrine seja um espaço onde se possa 
mostrar o que dá certo e errado, considerando as realidades 
hídricas, de solo e de clima da região”

I magens de grandes erosões que se formaram 
em menos de uma semana mediante fortes 

chuvas ainda são comuns em muitas regiões do 
Médio Paranapanema. Práticas de manejo ques-
tionáveis em várias culturas continuam sendo re-
gistradas com frequência. Tais circunstâncias têm 
contribuído para a existência de solos degradados, 
com drástica redução de minerais e atividade orgâ-
nica. É o que se constata em pesquisas desenvolvi-
das no setor agrícola nos últimos tempos.

Diante dessa situação, uma proposta da criação 
de um ambiente modelo vem sendo desenvolvida e 
apresentada por pesquisadores da Agência Paulista 
de Tecnologia dos Agronegócios (Apta). A medida 
vem sendo sugerida e os atores do setor sensibiliza-
dos para que se envolvam numa tentativa de de-
finição de um modelo a ser adotado para o Médio 
Paranapanema de forma que se obtenha um am-
biente produtivo sustentável, conservando o perfil 
econômico agrícola da região. “A proposta é tor-

AMBIENTES PRODUTIVOS

o campojulho | agosto 2017 13

Vitrine Tecnológica
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nar o polo uma vitrine de sistemas que integrem 
todas as principais lavouras da nossa região num 
local onde possam ser difundidas as práticas mais 
adequadas de sustentabilidade e rentabilidade ao 
produtor. Queremos que esta vitrine seja um espa-
ço onde se possa mostrar o que dá certo e errado, 
considerando as realidades hídricas, de solo e de 
clima da região”, explica o diretor da Apta Médio 
Paranapanema, Ricardo Kanthack. Neste sentido, 
a integração Lavoura/cana/pecuária é destacada 
como uma aplicação possível para esta iniciativa, 
tendo um ciclo de rotações com alto potencial de 

o campo julho | agosto 201714

caráter conservacionista.
O pesquisador destaca que inicialmente é neces-

sário que se observem os danos já causados no solo 
regional. “Cada erosão que existe, num primeiro 
momento, será um produto a ser evitado. O obje-
tivo é que se consiga fazer com que os produtores 
não sejam somente geradores de produtos, mas sim 
de ambientes produtivos com sustentabilidade”, 
diz. Ele acrescenta que neste ambiente produtivo 
deverão ser utilizados todos os produtos da cadeia 
agrícola e, neste sentido, a pastagem é considera-
da por ele como um meio fundamental de auxí-

A proposta do ambiente modelo foi 
apresentada em workshop na Apta.

Fotos apresentadas pelos pesquisadores
em workshop, referentes a erosões registradas
em lavouras da região de Araraquara
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lio para a conservação do solo. “O pasto terá que 
entrar no rodízio de culturas, principalmente onde 
a cana está instalada. A medida visa conservar o 
solo para que suas reservas sejam mantidas antes 
de se chegar em uma situação de reforma, como 
ocorre atualmente”, comenta. 

Outro caráter da vitrine a ser criada no Polo, 
citado por Kanthack, seria o de monitoramento e 
orientação àqueles que quiserem mais informa-
ções sobre o modelo então defendido. O ambiente 
modelo da Apta teria pesquisadores com a dispo-
nibilidade de auxiliar na orientação sobre os mé-
todos de avaliação de índices das propriedades, 
meios de acompanhamento quanto às mudanças 
do ambiente, além de subsídios no que se refere 
aos às necessidades dos municípios na aplicação 
de políticas públicas voltadas ao tema. Além dis-
so, o conhecimento preciso das microbacias que 
integram a bacia da região seria um dos mecanis-
mos a serem incentivados para todos aqueles que 
se envolverem neste processo de sustentabilidade. 
Nesta iniciativa, a sensibilização do Poder Público, 
entidades não governamentais e a comunidade em 
geral seria de crucial importância, conforme apre-
sentam os pesquisadores que idealizam a medida, 
de forma a integrar os meios urbano e rural em 
uma ação conjunta de preservação ambiental. 

Afonso Peche é pesquisador do IAC, 
polo de Jundiaí

o campojulho | agosto 2017 15
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Na busca por implantar o projeto que conta com 
recursos do Fundo Estadual de Recursos Hídricos 
(Fehidro), alguns princípios vêm sendo apresenta-
dos pelos seus idealizadores como essenciais: não 
pode haver ações sustentáveis sem que se adotem 
práticas de conservação do solo. “Algumas culturas 
têm que ser adequadas em alguns solos e outras 
introduzidas. A adubação verde, tão usada na dé-
cada de 80, não está mais tão usada atualmente. 
Precisamos definir qual o modelo que vamos defen-
der”, diz Kanthack. 

O pesquisador comenta que a vitrine irá analisar 
a proposta de uma redução no número de cortes da 
cana-de-açúcar, para a introdução de rotações de 
culturas que resultem em produtividades da cana 
semelhantes ao padrão atual, no que se refere à 
quantidade de toneladas colhidas com três cortes. 
A proposta é que sejam integradas a pastagem, o 
grão e o gado, como sugestão de análise, por exem-
plo. “Não sabemos ainda qual será o modelo ide-
al. Sabemos, no entanto, que do jeito que está não 
pode ficar. Precisamos testar os modelos possíveis 
e estudar os casos. Não podemos ratificar práticas 
que não sejam sustentáveis. Digo isso porque al-
gumas práticas ratificadas atualmente por alguns 
setores agrícolas não contribuem em nada para a 
sustentabilidade de uma maneira geral”, alerta.

Neste processo de implantação do projeto, um 
primeiro workshop foi realizado na Apta, em ju-
lho, com a presença de produtores, representantes 
do setor canavieiro, cooperativas, pecuaristas, inte-
grantes de órgãos públicos ligados ao setor e prefei-
tos de diferentes municípios da região. 

Um grupo gestor foi então criado e será responsá-
vel por acompanhar os desdobramentos do projeto.  
A tabulação de dados do workshop será concluída 
e definidas as prioridades apresentadas pelos par-
ticipantes do evento. O primeiro desdobramento 
desta iniciativa será a elaboração do relatório a ser 
encaminhado para a Fundação Agrisus (fundação 
financiadora) e o Fehidro. Entre as etapas da ini-
ciativa, até agosto de 2018 será realizado o remo-
delamento na configuração de uso da terra entre os 
297 hectares pertencentes ao Polo da Apta. A partir 
deste diagnóstico, começarão as serem implemen-
tadas as propostas de modelo.

} Processo de implantação
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Produtores, membros de cooperativas 
e usinas, além de membros de poderes 
executivos municipais participaram do 
workshop de sensibilização
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149,08 sc/ha de soja.
O bicampeão de produtividade CESB Nacional usa Standak® Top para tratamento de sementes,

Orkestra® SC na primeira aplicação e Ativum® na segunda.

Parabéns família Seitz, a marca de 149,08 sc/ha de soja é fruto de um conjunto integrado de fatores, incluindo desde produtos
de alta qualidade até uma parceria que auxilia nas tomadas de decisões, que resultam no manejo eficiente contra a ferrugem. 

Acesse www.manejocompletodasoja.com.br,
confira o depoimento completo e saiba mais sobre
as tecnologias BASF de manejo contra a ferrugem.

Sabemos o quanto a adoção de novas tecnologias 
aliadas a um correto manejo na lavoura pode fazer 
a diferença. Nesse sentido, novamente a BASF 
esteve ao nosso lado, nos auxiliando na tomada de 
decisão para um controle fitossanitário eficiente, 
que contribuiu para o excelente resultado em 
produtividade.

Alexandre Seitz
Fazenda São Bento - Guarapuava/PR  

“
”

Aplique somente as doses recomendadas. Descarte corretamente as embalagens e restos de produtos. 
Incluir outros métodos de controle dentro do programa do Manejo Integrado de Pragas (MIP) quando 
disponíveis e apropriados. Uso exclusivamente agrícola. Registro MAPA: Orkestra® SC nº 08813, Ativum® 
nº 11216 e Standak® Top nº 01209.
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Produção abaixo
da expectativa
Sem luz ideal, temperatura inadequada e excesso de água, 
a alta produtividade esperada, que chegou a ser cogitada 
como próxima do teto produtivo, foi reduzida

Oequilíbrio da tríade formada pela água, luz 
e temperatura sofreu algumas alterações ao 

longo do ciclo do milho de segunda safra em toda 
a área de abrangência da Coopermota neste ano. 
A produtividade antes estimada entre 280 e até 
320 sacas por alqueire caiu para patamares em 
torno de 180 e 250 sacas, em média, variando de 
acordo com as realidades regionais, sejam estas re-
lacionadas ao aspecto de clima, altitude ou perfil 
de investimento do produtor.

Na maioria dos casos, no momento em que as 
espigas estavam passando pelo processo de enchi-
mento dos grãos, o clima esteve fechado durante as 
manhãs e tarde, com chuva em boa parte dos dias 
que se sucederam. Sem luz ideal, temperatura ina-
dequada e excesso de água, a alta produtividade 
esperada, que chegou a ser cogitada como próxi-
ma do teto produtivo, foi reduzida. 

O agrônomo da Coopermota, José Gonçales Mas-
sud, que atua na região de Cândido Mota, expli-
ca que em 2016, o plantio do milho começou em 
quatro de fevereiro e se estendeu até 10 de março. 
Naquele ano, no período de início do desenvolvi-
mento dos materiais, entre o final de março e o fi-
nal de abril, faltou chuva, ocasionando altas tem-
peraturas e clima seco, o que já descartava de início 
produtividades muito altas para a cultura. Já neste 
ano, o plantio começou praticamente na mesma 
época, mas entre os meses de maio e junho, no-
vamente foi a precipitação de chuva em excesso, 
com céu nublado e baixas temperaturas que atra-
palharam as perspectivas que se mostravam muito 
positivas até aquele momento.

Massud explica que, a partir do momento que o 
produtor se viu com estimativa mais baixa de al-
cançar a produtividade então esperada, reduziu os 

MILHO DE SEGUNDA SAFRA

Colheita

18 o campo julho | agosto 2017
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investimentos finais na cultura. “Se estavam pla-
nejando fazer entre duas e três aplicações de fungi-
cidas, fizeram apenas uma”, comenta. Sem os in-
vestimentos e as condições desfavoráveis, o que se 
verificou foi milho com produtividade em torno de 
200 sacas por alqueire, entre aqueles que planta-
ram mais tarde, e 280 sacas nas lavouras em que o 
plantio ocorreu mais cedo. “Tivemos ainda muitos 
casos de grãos com peso abaixo do esperado. Espi-
gas bonitas, mas sem peso”, comenta.

Da mesma forma, na região de Iepê, a produtivi-
dade média ficou em torno de 200 sacas por alquei-
re. O agrônomo Minoru Azato, comenta que aque-
les que realizaram o plantio mais tarde obtiveram 
resultados menos expressivos. “Tivemos um perí-
odo de 60 dias sem chover na primeira quinzena 
de agosto”, lembra. Segundo ele, a produtividade 

foi abaixo do esperado, mas o principal problema 
é que não houve rentabilidade ao produtor. “Com 
este preço baixo não está sobrando muito não”, diz. 

Situação semelhante foi percebida na outra ex-
tremidade da abrangência da Coopermota, em 
Santa Cruz do Rio Pardo. Nesta região, a colheita 
foi iniciada mais cedo, com colheita prevista até 
a primeira semana de setembro. A produtividade 
média foi de 250 sacas por alqueire. “Tivemos al-
guns agricultores que colheram primeiro com o re-
gistro de produtividade de até 320 sacas por alquei-
re, mas foi uma realidade mais localizada. Trata-se 
de um produtor que costuma obter bons resulta-
dos, utilizando sempre material de boa qualidade. 
Planta cedo e faz o monitoramento constante de 
percevejo, com três aplicações, mais uma de fun-
gicida e tratamento de semente. Ano passado teve 

A produtividade média caiu cerca de 20%
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300 de produtividade, justifica o agrônomo da 
Coopermota, unidade de Santa Cruz, Rodolfo 
Alves dos Santos.

Já nas terras mais arenosa, a produtividade ficou 
próxima a 220 sacas por alqueire. “A média está 
dentro do que estávamos esperando, embora al-
guns produtores achassem que produziriam mais”, 
comenta. 

Ele comenta que os produtores que os milhos 
plantados por último sentiram uma seca de uns 20 
dias, porém não teria sido este o principal fator de 
redução de produtividade. “O que mais interferiu 
foi a adversidade registrada no momento em que 
estava ocorrendo o enchimento de grãos. Foram 
duas semanas de chuva e tempo coberto. Com es-
tes fatores, fisiologicamente o milho não consegue 
fazer a fotossíntese, afetando o enchimento da es-
piga”, diz. Avalia, no entanto, que a produtividade 
alcançada acima de 200 sacas por alqueire já re-
presentou alguma rentabilidade ao produtor, ten-
do em vista as particularidades climáticas do local, 
sendo uma região com maior altitude e clima mais 
fresco.

20 o campo julho | agosto 2017

Os resultados variaram
de uma região para outra



21o campomarço | abril 2017 21o campojaneiro | fevereiro 2017



22 o campo março | abril 201722 o campo julho | agosto 201722

Parceria que amplia 
rede de saúde
Os planos são dirigidos especificamente ao produtor
rural, tendo entre seus associados diversas cooperativas
de São Paulo e também de outros estados, sindicatos rurais, 
associações comerciais e outros

S er atendido por bons médicos com prazos ra-
zoáveis de agendamento é o que todos que-

rem. Contudo, nem sempre este desejo é atendido. 
Neste mês de agosto, esta rede, no entanto, deve 
ficar mais ampla para os cooperados da Cooper-
mota a partir da parceria firmada com a rede 
SPA Saúde. Este convênio de assistência médica é 
baseado no sistema de um plano de autogestão, 
oferecido exclusivamente aos produtores rurais. A 
iniciativa foi formalizada no Centro de Evento, no 

primeiro semestre deste ano e oficializada em São 
Paulo, no auditório do S.P.A. Saúde, com a presença 
do presidente da Coopermota, Edson Valmir Fadel, 
o presidente da Cooperrita – Cooperativa Agrope-
cuária de Santa Rita do Sapucaí, Luiz Fernando Ri-
beiro, recentemente empossado na presidência do 
S.P.A. Saúde, o superintendente do plano, Ricardo 
Garcia, além de representantes do corpo gerencial e 
corpo gerencial do S.P.A. Saúde. 

Com a parceria, os produtores rurais vinculados 

SAÚDE É VIDA

Saúde
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à Coopermota terão mais uma opção de adesão a 
um plano de saúde que atenda não só na região 
de abrangência da cooperativa como também em 
grandes centros como São Paulo, em hospitais de 
referência. Para aderir ao plano, o agricultor pre-
cisa ser associado da Coopermota, tendo alguns 
benefícios específicos de uma empresa que tem em 
seu modelo de gestão o cooperativismo.

Conforme divulgação, “com o ingresso da Coo-
permota no quadro de associadas do S.P.A. Saúde, 
seus associados passarão a contar com assistência 
médico-hospitalar, atendimentos laboratoriais, 

apoio a exames de diagnósticos, terapia e pronto 
socorro. Em locais onde não há rede própria, o S.P.A. 
Saúde oferece atendimento pela Unimed. Nesses lo-
cais é preciso apresentar a carteirinha da Unimed. 
Além da rede conveniada no estado de São Paulo, 
a S.P.A. também oferece opções de atendimento em 
outros estados. 

A cooperativa de assistência à saúde é dirigida 
especificamente ao produtor rural, tendo entre seus 
associados diversas cooperativas de São Paulo e 
também em outros estados, sindicatos rurais, asso-
ciações comerciais e outros.

O convênio teve a sua 
primeira assinatura oficial 
em Cândido Mota
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Prática e resultados 
colocados em análise
Conforme Fadel, a viagem realizada serviu para ratificar
a proposta que a atual diretoria está seguindo na condução 
da Coopermota

E les estavam em cerca de 20 pessoas. Aceita-
ram o convite para uma viagem em busca de 

conhecimento sobre planejamento estratégico em 
cooperativas, plano de gestão e modelos de negó-
cio. Foram para os EUA. Somente lá percorreram 
mais mil quilômetros. Integrantes de cooperativas 
brasileiras estiveram em municípios como Chica-
go, Madison, Springfield e outros. A vivência pro-
posta foi em fazendas experimentais, cooperativas 
e propriedades familiares, além da tão conhecida 
Farm Progress Show, em Decatur - Illinois. 

Entre dezenas de cooperativas do estado de São 
Paulo que estavam na viagem de intercâmbio es-
teve a Coopermota, representada pelo presidente, 
Edson Valmir Fadel. Ele destaca que todas as visitas 
realizadas foram importantes para a análise da 

forma como a atual diretoria vem conduzindo as 
ações na cooperativa. Segundo ele, a informação 
sobre questões relacionadas à estratégia de negó-
cios das cooperativas foi abordada em quase todos 
os momentos. “É importante participarmos de si-
tuações como essas para termos uma referência a 
seguir. Também nos chamou a atenção o cuidado 
que as cooperativas têm com o preparo dos co-
operados para que estes assumam cargos neste 
empreendimento. Acho que isso é uma coisa que a 
gente já sabe, comum entre todas as cooperativas 
aqui e que também é recorrente nas cooperativas 
de lá. É importante trabalharmos para termos uma 
sucessão consistente na gestão da cooperativa”, 
avalia. 

Conforme Fadel, a viagem realizada serviu para 

CAMINHO CERTO

Intercâmbio
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ratificar a proposta que a atual diretoria está se-
guindo na condução da Coopermota. Ele observa 
que os agricultores dos EUA estão sempre adian-
tados na adoção de tecnologias na realidade agrí-
cola, mas a disparidade que antes existia em rela-
ção ao Brasil diminuiu muito. “Estive nos EUA há 
20 anos na primeira vez. Fui em uma propriedade 
e na feira Farm Progress Show. Naquela ocasião, 
avaliava como algo de outro mundo. Pensava que 
as coisas que via lá eram extremamente avança-
das. Já desta vez não vi tanta diferença assim entre 
a tecnologia deles e a nossa. Na agricultura de pre-
cisão tem algumas diferenças sim. Nisto eles estão 
bem mais avançados. Mas não é que a gente não 
conhece, o que ocorre é que a implantação desta 
tecnologia no Brasil é bem mais cara. Não está 
acessível ainda”, diz. 

Ele conta que a viagem os levou até uma fazen-
da gerida por uma família que atua no setor da 
pecuária de leite. Ordenham três mil vacas por dia. 
Fadel destaca que durante a visita o proprietário 
do estabelecimento foi questionado sobre a ques-
tão de manutenção das gerações familiares no em-
preendimento agrícola e a resposta foi semelhante 
ao que ocorre no Brasil. “O proprietário já era da 
segunda geração da família que geria aquela pro-
priedade e ele disse que trazia os seus filhos com 
ele para que aprendessem o ofício com mais tem-

po. O homem conta que quando o pai faleceu teve 
que assumir o negócio de uma hora para outra. O 
interesse do filho do produtor dos EUA em ficar na 
propriedade é igual no Brasil”, destaca. O presiden-
te da cooperativa avalia que algumas mudanças 
vêm ocorrendo neste quesito no Brasil, embora seja 
uma questão que ainda precise ser a ser trabalhada 
pelas famílias. “Aqui também está um pouco mais 
comum o filho assumir as propriedades. Está se tra-
balhando mais para profissionalizar o trabalho na 
agricultura. A tecnologia está chegando e é cada 
vez mais necessário o estudo para colocar estas tec-
nologias em prática”, enfatiza.

Fadel destaca que o Brasil já ocupa uma posição 
de destaque mundial no que se refere ao conheci-
mento já adquirido sobre a cultura da soja. “Noto 
que o que dificulta por aqui é o custo Brasil. Da por-
teira para dentro a gente está avançado e estamos 
quase junto a eles (EUA). O problema é a logística 
que nós não temos. Lá eles têm a ferrovia prati-
camente passando na propriedade, quando muito 
ela está a 100, 200 quilômetros das propriedades. 
Lá o caminhão é só para levar a produção das pro-
priedades até os entrepostos.  Fica muito mais fácil. 
Acho que o produtor brasileiro faz milagre para 
conseguir competir com eles nestas condições”, 
avalia.

O presidente da Coopermota, Branco 
Fadel, representou a cooperativa na 
viagem de intercâmbio aos EUA
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O presidente da Coopermota, Edson Fadel, destaca 
que diante de todas as experiências que tem tido, 
percebe que investir em tecnologia é o que real-
mente é vantajoso. “O produtor que acha que vai 
fazer de qualquer jeito porque se dará melhor, não 
terá bons resultados. É preciso investir em tecnolo-
gia porque dificilmente você vai perder. Lógico que 
existe o risco. Os preços atuais por exemplo não 
ajudam, mas tem que fazer o trabalho bem feito, 
usar o que tem de tecnologia disponível”, comenta. 

Diante de tudo o que presenciou, avalia que 
a Coopermota está seguindo um bom direciona-
mento. “Nossa cooperativa busca sempre oferecer 
produtos da melhor qualidade possível para que o 
produtor utilize o que há de melhor disponível no 
mercado e obtenha os melhores resultados. Esta-
mos no caminho certo. Vi que temos que seguir os 
trabalhos que a gente vem percorrendo. Temos que 
ser persistentes na direção que estamos seguindo”, 
salienta.

} Investimento

Cerca de 15 cooperativas estiveram 
representadas na viagem promovida 
pelo Sescoop
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A viagem realizada pelo Sescoop teve o objetivo de 
desenvolver as cooperativas agropecuárias paulis-
tas por meio da capacitação de seus dirigentes em 
centros de excelência em cooperativismo e agrone-
gócios. Foram dez dias de trabalho para tratar de 
temas como governança, execução estratégica, fu-
sões e alianças, novas tecnologias e os desafios do 
cooperativismo americano e brasileiro. Estiveram 
presentes o presidente do Sistema Ocesp, Edival-
do Del Grande, e representantes das cooperativas 
CACB, Caisp, Camda, Casul, Coacavo, Coagrosol, 
Coopermota, Coopinhal, Coplacana, Coplana, 
Veiling Holambra, Cooperflora, Agro Industrial 
Holambra e Coopercitrus.

} A viagem

As visitas percorreram usinas, 
fazendas e feira do setor
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 Edson Valmir Fadel foi um dos 
produtores premiados

31o campojulho | agosto 2017



32 o campo março | abril 201732 o campo julho | agosto 201732



33o campomarço | abril 2017 33o campojulho | agosto 2017



34 o campo março | abril 2017



35o campomarço | abril 2017 35o campomaio | junho 2016

EM EXPANSÃO

Coopermota em terras 
paranaenses
Depois de se expandir consideravelmente em território 
paulista, a cooperativa passa a atuar também no estado
do Paraná, em Santa Mariana

documento traz ao pé da página a data do perí-
odo de registros oficializados para a criação da 

cooperativa. Era 17 de julho de 1959, quando Lázaro 
Ignácio Dias, então presidente da Coopermota, as-
sinava a lista nominativa dos primeiros associados 
da então Cooperativa dos Cafeicultores da Média So-
rocabana de Cândido Mota. O material impresso his-
tórico compõe a lista de documentações registradas 
em cartório desde a criação da Coopermota, concre-
tizada em maio daquele ano. Os registros oficializa-
vam a união dos agricultores em torno de melhores 
condições de comercialização da produção cafeeira 
local. 

Naquele período, os agricultores pioneiros nem 
planejavam ampliar a atuação da cooperativa nos 
moldes em que vem se configurando atualmente. 
Depois de se expandir consideravelmente em ter-

O ritório paulista, se estendendo por um perímetro de 
aproximadamente 800 quilômetros, a Coopermota 
iniciou a sua atuação no estado do Paraná em julho 
deste ano. Desde então, a cooperativa atua em terras 
paranaenses, na cidade de Santa Mariana, com uma 
unidade composta tanto por um setor de armazena-
mento como também de negócios. Naquela localida-
de, a gestão da unidade ficará a cargo de Emerson 
Tobias, natural da região. 

O presidente da Coopermota, Edson Valmir Fadel 
comenta que a cooperativa já atua no estado com 
vendas de rações e insumos para lavoura. “A ideia de 
instalar uma unidade no Paraná vem da própria de-
manda dos nossos clientes. Nosso planejamento em 
primeiro momento é atuar no recebimento de grãos e 
se consolidar naquele mercado também. Para o coo-
perado, a abertura desta unidade se configura como 

35o campojulho | agosto 2017

Paraná
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uma nova opção e para a cooperativa novas oportu-
nidades. Pretendemos em breve ocupar outras loca-
lidades, sempre prezando pelas melhores estruturas 
possíveis para atender ao cooperado”, avalia.

Esta realidade de crescimento gradativo foi regis-
trada e apresentada aos cooperados na assembleia 
ordinária realizada em março deste ano. Conforme 
dados divulgados pela Organização das Cooperati-
vas do Estado de São Paulo (Ocesp), as cooperativas 
paulistas do setor do agronegócio registraram em 
2016 um crescimento de 46% no segmento de cere-
ais/grãos e 23% em insumos agropecuários. Tais re-
sultados positivos se contrapõem à realidade de crise 
em diversos segmentos da economia brasileira em 
2016. Entre as cooperativas paulistas, o faturamento 
geral no ano passado foi de 22 bilhões de reais, um 
aumento de 10% sobre 2015.

Segundo dados da Ocesp, o setor de grãos, espe-
cialmente das cooperativas ligadas à produção, 
recebimento e comercialização de soja, milho e 
amendoim, foi responsável pela impulsão deste cres-
cimento expressivo. Em muitas destas, como ocorreu 
com a Coopermota, a expansão territorial e a aber-
tura de novas unidades foi um demonstrativo deste 
momento positivo. “Mesmo após o ápice da crise po-
lítica e econômica no Brasil, com perda de empregos 
formais, entre outros indicadores e notícias ruins, o 
cooperativismo mostrou seu diferencial e sua força. 

Com o cooperativismo fortalecido em período de in-
certezas, esperamos melhorar ainda mais o desempe-
nho em 2017”, frisou Edivaldo Del Grande, presidente 
da Ocesp, em publicação da organização.

Del Grande demonstrou apoio ao desenvolvimento 
da Coopermota como uma forma de impulsionar a 
agricultura regional e também estadual. Ele destacou 
a importância do cooperativismo não só como um 
modelo de negócio como também um meio de inclu-
são social. “A Coopermota, por exemplo, tem em sua 
base de cooperados um grande percentual de mini 
e pequenos agricultores. Muitos deles permanecem 
produzindo graças ao apoio da cooperativa. É uma 
forma de inclusão social deste grupo de trabalhadores 
no mercado. O papel da cooperativa é contribuir com 
o suporte necessário ao agricultor para que ela possa 
ganhar dinheiro com o seu negócio e manter a sua 
atividade, trabalhando também para que o filho des-
te agricultor se mantenha no ramo”, comenta. 

Seguindo esta tendência de expansão, no ano pas-
sado a Coopermota abriu novas Unidades de Negó-
cios em Teodoro Sampaio, no Pontal do Paranapane-
ma, e em Piraju, no sudoeste do estado de São Paulo. 
No início de 2017 inaugurou suas atividades na ci-
dade de Tupã, na região da Alta Paulista. Neste ano, 
novos empreendimentos continuam sendo estudados 
e colocados em práticas de forma gradual pela dire-
ção da Coopermota.

36 julho | agosto 2017o campo

As instalações passaram por 
adequação de identidade visual
e iniciaram a atuação em julho
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Levar cultura
e colher narrativas 
desde a infância
Baseada nesta proposta de criar vínculos com o saber
do coração, a contação de história “Veia da Gudeia” foi
levada até a escola João Antônio Rodrigues, de Iepê

Há algumas décadas o relato oral transmitido 
entre gerações era comum para a distração 

das crianças que se encantavam com o imaginário 
proporcionado pela fala de seus familiares. Hoje 
esta prática não é tão corriqueira, mas continua 
viva na cultura popular. São “histórias que brin-
cam de várias formas dentro de cada um de nós. 
Nos fazem rir, chorar, arrepiar, encorajar e trans-
formar”, afirma a educadora e contadora de histó-
rias Cristiane Velasco. Baseada nesta proposta de 
criar vínculos com o saber do coração, a contação 
de história foi levada até a escola João Antônio 
Rodrigues, de Iepê, por meio do conto, “A Véia da 
Gudéia”. A iniciativa integra o Circuito SESCOOP/
SP de Cultura, realizado em parceria com a Coo-
permota e Sicoob/Credimota. 

Sentadas em ambiente preparado no pátio da es-
cola, as crianças ouviram e participaram do conto 
de Cristiane Velasco, com uma narrativa que era 
mais ou menos assim:

 “O gato tomou minha sopa e só deixou foi a co-
lher. A veia comeu minha carne e deixou só esque-
leto em pé.... Diz que era uma veia escondida na 
moita. Esticava uma perna e encolhia a outra. Ti-
nha uma boca larga, mole, com muitos dentinhos 
agudos, parecia boca de tubarão. Um nariz cheio 
de curvas, duas orelhonas desmilinguidas, os olhos 
esbugalhados e o cabelo espetado feito porco espi-
nho. Era ela: a veia da Gudeia. Vivia numa gruta 
que fedia podre. Onde havia um tapete de cobras 
vivas trançadas. Era a cama da veia. Uma cortina 
de morcegos pendurados de ponta cabeça e uma 

ERA UMA VEZ ...

Cultura
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Os artistas percorrem o estado com 
a contação de histórias por meio do 
Circuito Sescoop de Cultura

Cristiane Velasco e equipe, com 
membro da escola que os recebeu
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porta de teias de aranha. Todo santo dia aquela 
veia acordava pronta para fazer malvadezas. 

No dia em que esta história começou, a veia es-
cancarou aquela boca mole dela num bocejo ma-
tinal. E ela tinha um bafo tão fedorento que na 
mesma hora ela fez desmaiar uma família inteira 
de baratas. Uma, duas, três baratas tontas. Depois 
ela ajeitou sua feiura e saiu pelo mato afora.

Até que no meio de uma clareira da floresta a 
veia avistou um castelo e no que a bruxa entrou 
no salão real e viu o rei que vinha descendo as es-
cadas ela o transformou em uma estátua de pedra. 
A rainha, que descia logo atrás segurando a saia 
com toda a sua delicadeza para tomar o seu café 
da manhã, também virou uma estátua de pedra. 

Um a um, todos foram virando pedra. A princesa, 
que brincava no jardim, virou uma rosa plantada e 
triste, que chorava gotas de orvalho da manhã. Já 
o príncipe, muito rápido e muito esperto, escapuliu 
pela janela e fugiu correndo dali sem olhar para 
trás. Ele correu, correu e foi parando de reino em 
reino, de cidade em cidade, de aldeia em aldeia, 
perguntando se alguém sabia um jeito de acabar 
com aquela veia da Gudeia. 

Como cada um falava uma coisa diferente, o 
príncipe resolveu sentar debaixo de uma árvore 
para ver se clareavam as suas ideias. Foi aí que ele 
começou a ouvir um barulho de folha seca se par-
tindo, barulho de passos, era alguém que chegava. 
Quem era? Era um veio!!
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- Ói, algodão doce? Menino, tu quer comprar al-
godão doce? Oi menino, tu quer comprar?

Era um veio magrela e fraco. O algodão doce 
que ele vendia já tinha acabado há muito tempo e 
ele continuava o vendendo mesmo assim, até que 
acabou caindo desmaiado, bem na bota do prínci-
pe. O príncipe, que tinha bom coração, tirou o seu 
casaco, cobriu o velho, colheu algumas frutas sil-
vestres e deu para ele comer. O veio foi bicando as 
frutas, assim como um filhote de passarinho, e já 
sentado e um pouco mais animado disse que faria 
qualquer coisa em troca da ajuda que o príncipe 
havia lhe dado. O príncipe disse que não precisava 
de nada, mas o que queria mesmo era descobrir 
um jeito de acabar com a veia da Gudeia. 

- A veia da Gudeia!!!??? Mas ela é minha pri-
ma! Desde menina a peste só fazia malvadeza. 
Ela botava rabo de porco nos meninos, enfeitava 
o bigode dos homens com pena de galinha, solta-
va perereca na saia das mulhé e era uma agonia 
tão grande... Era eu que tinha que desamarrar os 
feitiços. O menino ajudou o veio e o veio vai aju-
dar o menino. Assim é a vida, meu filho. Vou lhe 
ensinar como é que se faz para acabar com a veia 
da Gudeia. Presta atenção: Tu vai na gruta dela, 
primeiro tu tapa o nariz porque aquilo fede feito 
bacalhau ruim, daí tu vai precurar o caldeirão da 
veia. Tem que ser o caldeirão da veia, senão não 
funciona. Bota água pra ferver e se esconde. Fica 
na cocó. Quando ela berrar tu passa por trás dela, 
mas vai tranquilo que ela não pode lhe ver. Tu gar-
ra ela pelos mocotó e vira a bicha de ponta cabeça. 

Taca a danada no caldeirão e ela explode. Era uma 
vez uma veia da Gudeia, ou eu não me chamo o 
veio.

.. Ói o algodão doce, menino. Tu quer comprar? E 
o veio saiu dançando coreografado. 

Então o príncipe resolveu fazer exatamente o que 
o veio havia dito. Foi até a gruta da veia. Primeiro 
espiou para ver se ela estava lá. Não estava. Tapou 
o nariz e logo num canto viu o caldeirão da veia 
todo descascado, com restos de poções e então bo-
tou água para ferver e se escondeu. Dali a pouco ele 
ouviu um grito. Quem era? Agora era ela.

- Sou a veia da Gudeia. Fui fazer uma malvade-
za. Quem tá aí?

Quando a veia viu seu próprio caldeirão com 
água fervendo ela ficou ainda mais louca. No tem-
po de um piscar de olhos o príncipe passou por trás 
dela, agarrou a danada pelos calcanhares, revirou 
a bicha, tocou a veia no caldeirão e ela explodiu. 

Tem gente que diz que a veia virou um trovão, 
outros, que virou a própria tempestade. Outro diz 
que ela virou um pum. Mas tem aqueles que dizem 
que ela virou tudo isso ao mesmo tempo: Um pum 
que subiu, virou trovão e desceu como tempestade. 
Mas ali onde a chuva caiu aconteceu um milagre. 
Ficou uma pocinha d’agua. O perfume foi exalan-
do e no meio do perfume surgiu uma moça toda 
iluminada. Ela tinha um vestido com mil estrelas. 
Era toda linda.

Quando o príncipe viu aquela moça na sua fren-
te perguntou se ela era a veia da Gudeia. Ela disse: 
- Não, eu sou a princesa Gudeinha. 

As crianças se encantaram com
a história contada na escola
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Os dois viraram namorados e saíram correndo 
de mãos dadas. Quando deram as mãos, o tapete 
de cobras vivas virou um tapete de flores do cam-
po e a cortina de morcego virou uma cortina de 
borboletas. Já a porta de teia de aranha não sei o 
que virou não, ninguém me contou. Conforme a 
princesa corria, as estrelas se desprendiam da sua 
saia e viravam vaga-lumes na noite escura. Mas 
não eram só mil estrelas que ficavam em sua saia, 
eram mil e uma. E aquela insistente ficou grudada 
no seu decote. 

À medida que os dois entravam no salão do pa-

lácio do príncipe todos foram se desencantando. A 
rosa no jardim se espichou toda e voltou a ser a 
princesa, irmã do príncipe, que agora tinha um su-
ave perfume de rosas. Todos cantavam e comemo-
ravam. Quem apareceu para comemorar também 
foi o veio. Que de veio não tinha nada porque dan-
çou a noite toda. Às três horas da manhã bateram 
na porta. Eu mesma abri. Era uma veia. Nós nos 
olhamos e ela tombou seca no chão. Morreu. Disse 
que era uma veia chamada história. Morreu a veia 
e ficou a memória.

Narradora e educadora,
Cristiane Velasco
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Informação e 
tecnologia no manejo  

DIAGNÓSTICO DA LAVOURA

por: Lebna Landgraf, assessoria de imprensa da Embrapa Soja.
Parceria Embrapa & Coopermota

Monitoramento revela como algumas 
práticas de produção podem melhorar
ou piorar a qualidade do grão e da 
semente comercializados

Na safra 2014/2015, seis por cento da produ-
ção brasileira de grãos de soja teve algum 

tipo de defeito, indicando que existe espaço para 
melhoria na qualidade da soja brasileira. Esse é 
um dos dados de um estudo inédito da Embrapa 
Soja (PR), realizado junto ao setor produtivo, que 
acompanhará quatro safras consecutivas da soja 
e gerará soluções para incrementar a qualidade de 
soja no Brasil. “Esse monitoramento revela como 
algumas práticas de produção podem melhorar ou 
piorar a qualidade do grão e da semente comercia-
lizados. Conhecendo a fundo esses aspectos, pode-
mos ajudar o Brasil a alcançar novos patamares 
de qualidade”, explica Irineu Lorini, pesquisador 
da Embrapa Soja e coordenador do estudo que 
acompanhará os resultados das safras brasileiras 
até 2017/2018. 

Os primeiros dados, obtidos no monitoramento 
da safra 2014/2015, já fornecem subsídios impor-
tantes para a adoção de melhorias. Lorini explica 
que a média de grãos avariados foi de 6%, e esse 
grupo soma os grãos mofados, ardidos, queima-
dos, fermentados, imaturos, chochos, germinados 
e danificados por percevejo. Apesar de estar dentro 

da exigência legal brasileira, cuja determinação é 
para que o armazenador tolere até 8%, há regiões 
que apresentaram amostras de até 30% de grãos 
avariados. “Esses casos representam prejuízo para 
o produtor, porque o armazenador pode descontar 
o percentual que estiver avariado, já que esse ma-
terial tem baixa qualidade para a indústria”, ava-
lia o cientista da Embrapa. “Temos condições de 
melhorar esse índice, beneficiando tanto produtor 
como a indústria”, defende.

Outro aspecto que chamou a atenção dos pesqui-
sadores foi o índice de dano causado por percevejos 
nos grãos de soja. Os maiores índices foram regis-
trados no Paraná, São Paulo e Mato Grosso do Sul, 
com percentagem das amostras variando de 25% a 
35% de grãos danificados pela praga. “Isso indica 
que é preciso investir mais no Manejo Integrado de 
Pragas nas lavouras de soja para reduzir esse índi-
ce”, avalia Lorini. “Também destaco como eleva-
dos os danos mecânicos e alguns defeitos dos grãos. 
Por isso, é preciso melhorar o manejo da colheita 
e do processamento para se obter redução nesses 
danos”, recomenda. 
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Com relação ao teor de proteínas da soja, cuja mé-
dia nacional foi 36,18%, houve grande variação 
entre as microrregiões de cada estado, com amos-
tras entre 30 e 41% de teor de proteína no grão. Os 
teores mais altos de proteínas foram encontrados 
nos estados de Santa Catarina e Mato Grosso do 
Sul, e os teores mais baixos no Estado de São Paulo. 

Quanto mais alto o teor de proteínas nos grãos, 
tanto melhor será para a produção de farelos com 
teores de proteína mínimos exigidos pela legisla-
ção, atingindo-se até o ideal para a produção do 
farelo com alto teor de proteína (farelo HIPRO que 
contém 48% de proteínas e máximo de 2,0% de 
gordura). “Quanto maior o teor de proteínas nos 
grãos utilizados como matéria-prima para produ-
zir farelos, tanto menores serão os processos utili-
zados pela indústria para se adequar aos padrões”, 
explica o pesquisador José Marcos Gontijo Manda-
rino, da Embrapa Soja.

No indicador referente ao teor de óleo, a média 
nacional foi em torno de 22%, não se observou 
grande variação entre as microrregiões dos estados 
e nem entre os estados. “Esse valor é considerado 
muito bom pelas indústrias esmagadoras de grãos 
e produtoras dos diferentes tipos de óleo de soja co-
mercializado”, explica Mandarino.

} Teor de proteína, óleo e clorofila 
nos grãos

Já o índice de acidez do óleo médio registrado no 
Brasil foi de 2,24%. O Estado de Goiás apresentou 
médias superiores a 4% nos grãos, o que é bem su-
perior ao 0,7% que a indústria preconiza para o 
índice ótimo de acidez no óleo do grão de soja. “Por 
outro lado, Santa Catarina apresentou os menores 
índices de acidez, com média de 1,06%, bastante 
próximos do ótimo preconizado pela indústria”, 
salienta o pesquisador Marcelo Álvares de Olivei-
ra, da Embrapa Soja. As diferenças entre os estados 
são atribuídas a diferentes condições climáticas e 
de manejo da cultura. 

Pesquisadores da Embrapa também avaliaram a 
presença de clorofila nas amostras. A clorofila é o 
pigmento responsável por captar a luz e garantir 
que a planta produza energia, via fotossíntese. O 
problema é que a presença de clorofila nos grãos 
colhidos está associada aos grãos verdes, o que é 
indesejável. “Esses grãos verdes acarretarão prejuí-
zos para a indústria de extração de óleo, devido ao 
maior gasto para efetuar o clareamento do óleo”, 
explica Oliveira. A Bahia apresentou a maior mé-
dia de grãos verdes (10,77 miligramas por quilo), e 
os menores índices foram em Santa Catarina (mé-
dia de 0,96 miligramas por quilo) e Mato Grosso 
(média de 1,42 miligramas por quilo).
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Na safra de 2014/2015, o Brasil produziu 2,3 mi-
lhões de toneladas de sementes de soja, o que re-
presenta 63% de todas as sementes utilizadas no 
País, de acordo com a Associação Brasileira de Se-
mentes e Mudas (Abrasem). “Por estarmos em uma 
região de clima tropical, a produção de sementes 
de qualidade só é possível, mediante a adoção de 
técnicas especiais”, explica o pesquisador José de 
Barros França Neto, da Embrapa Soja.

Do ponto de vista sanitário, a qualidade da se-
mente foi muito boa, na safra 2014/2015. “Houve 
casos bastante pontuais com problema de infec-
ção de fungos ou presença de bactérias”, explica 
o pesquisador Ademir Assis Henning, da Embrapa 
Soja. O patógeno de maior ocorrência foi o fungo 
Cercospora kikuchii, que causa a mancha púrpu-
ra da semente e que pode ocasionar as chamadas 
doenças de final de ciclo (DFCs). “Na semente, este 
fungo não causa problemas e é facilmente contro-
lado pelos fungicidas usados no tratamento de se-
mentes”, salienta Henning.

Os danos mecânicos, provocados especialmente 
durante a colheita, foram considerados expressivos 
pelos pesquisadores. Os mais altos índices de danos 
desse tipo foram constatados no Rio Grande do Sul 
(10,1%), Minas Gerais (8,3%), Paraná (7,9%) e Goi-
ás (7,5%). Os demais estados apresentaram valores 
um pouco abaixo da média brasileira (6,8%). “A 
principal fonte de ocorrência de danos mecânicos é 
a operação de trilha, durante a colheita”, afirma o 
pesquisador Francisco Carlos Krzyzanowski. “Des-
sa forma, é de extrema importância e prioridade 
que os produtores de sementes de soja invistam 
em treinamentos intensivos, visando à redução da 
ocorrência desse tipo de problema durante a co-
lheita”, ressalta.

O dano causado pela deterioração por umida-
de foi o segundo mais importante parâmetro que 
afetou a qualidade da semente de soja brasileira. 
Na média, os estados que apresentaram os maiores 
índices desse problema foram Goiás (4,3%), Santa 
Catarina (4,0%) e Mato Grosso do Sul (3,7%). “Ele-
vados índices de deterioração por umidade estão 
relacionados ao atraso do início de colheita ou ao 
retardamento do início de secagem”, explica o pes-
quisador José de Barros França Neto.

} Estudo faz raio x da semente de soja

} Capacitação para redução de danos 
mecânicos
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O vigor é o atributo de qualidade da semente que 
melhor expressa o desempenho da planta. Quan-
to ao vigor de sementes, o índice médio brasileiro 
da semente brasileira foi de 77,6%, o que é consi-
derado um alto vigor, explica França. Os maiores 
índices foram observados para as sementes amos-
tradas em São Paulo, Mato Grosso e Bahia, com 
valores de 82,9%, 82,4% e 85,6%, respectivamente. 
Os menores para os estados de Goiás (70,6%), Mi-
nas Gerais (74,1%) e Rio Grande do Sul (74,9%). Os 
demais, Santa Catarina (78,8%), Paraná (78,2%) e 
Mato Grosso do Sul (77,7%), apresentaram níveis 
de vigor próximos da média nacional.

No Brasil, o controle da identidade genética das 
cultivares comercializadas é garantido por meio 
de vistorias realizadas a campo. Dessa maneira, 
quanto maior a pureza genética, maior a garantia 
do desempenho adequado da cultura. Os dados re-
velaram os seguintes índices de misturas por esta-
do: RS (1%), PR (1,2%), SP (14,3%), MG (11%) e BA 
(12%) de misturas. “Esses dados servem de alerta 
para a necessidade de atenção nas vistorias a cam-
po”, avalia o pesquisador Fernando Henning.

O resultado completo do estudo da safra 
2014/2015 está na publicação Documentos 378: 
Qualidade de Sementes e Grãos Comerciais de Soja 
no Brasil – safra 2014/2015. A equipe de pesquisa 
espera publicar os dados sobre a safra 2015/2016 
no segundo semestre deste ano.

} Vigor } Pureza varietal

o campojulho | agosto 2017
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Consumo e produção 
em mudança
por: Maurício Antônio Lopes, presidente da Embrapa.
Parceria Embrapa & Coopermota

Padrões de consumo podem variar a depender 
das nossas necessidades, estilo de vida, 
ambiente em que vivemos e dos estímulos que 
recebemos, em especial via propaganda, tão 
habilmente utilizada pela indústria.

Onde quer que estejamos nós adquirimos e usa-
mos os mais variados tipos de bens durante 

toda a vida, o que faz do consumo parte integral 
da nossa existência. Padrões de consumo podem 
variar a depender das nossas necessidades, estilo 
de vida, ambiente em que vivemos e dos estímulos 
que recebemos, em especial via propaganda, tão 
habilmente utilizada pela indústria. Um aspecto 
marcante do consumo nos tempos modernos é a 
acentuada assimetria entre países ricos e pobres. 
Os chamados países desenvolvidos consomem 
uma parcela desproporcional dos bens e serviços 
hoje produzidos, e contribuem em igual magnitu-
de com os impactos negativos do consumo, como a 
exaustão dos recursos naturais e a poluição. Diante 
dessa realidade, o mundo vive um drama, na me-

dida em que países mais pobres avançam na sua 
industrialização incorporando o mesmo modelo 
insustentável de desenvolvimento dos países ricos. 

Nos últimos 20 anos a humanidade adicionou 
1,6 bilhão de pessoas ao planeta. Até 2050, outros 
2 bilhões de pessoas serão acrescidos à população 
mundial, acentuando a preocupação com o uso dos 
recursos naturais e a estabilidade dos ecossistemas 
que sustentam a vida na terra. O avanço social das 
últimas décadas também aponta para a neces-
sidade de atenção ao crescimento e sofisticação na 
demanda por bens e serviços no futuro. Desde 1990 
o número de pessoas que vivem em extrema pobre-
za − com menos de US$ 1,25 por dia − caiu 33%. 
O número de pessoas com acesso à água potável 
aumentou em 15%, a mortalidade infantil foi redu-

4646 o campo julho | agosto 2017

Gestão Estratégica
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zida em mais da metade e a mortalidade materna 
caiu 45%. Desde o ano 2000 as taxas de matrícu-
la na escola primária aumentaram de 83% para 
91%. E mais, projeções populacionais da ONU 
mostram que a expectativa de vida média ao nas-
cer, hoje em 68 anos, irá saltar para 81 anos até o 
final deste século.

Mudanças demográficas e sociais, ocorrendo com 
grande rapidez, farão emergir muitos desafios. As 
cidades têm recebido anualmente, em âmbito glo-
bal, uma média de 65 milhões de pessoas, egressos 
da zona rural. Isso equivale ao acréscimo de quase 
seis cidades de São Paulo, a cada ano. Até 2030, 
espera-se que cerca de 60% da população mundial 
esteja vivendo em zonas urbanas. E o futuro nos 
promete, além de cidades mais populosas, pesso-
as mais idosas, mais educadas e mais exigentes. 
Em duas décadas a região da Ásia-Pacífico con-
centrará cerca de 60% da classe média mundial, 
produzindo enorme pressão sobre a demanda de 
bens. A tendência, então, é de que a intensificação 
dos fluxos de capital, informações e pessoas gere 
imensas pressões sobre os padrões de consumo e de 
produção em todos os cantos do planeta.

Por reconhecerem os desafios postos por uma 
urbanização acelerada, pelo aumento na frequên-
cia de eventos climáticos extremos e pelas neces-
sidades de uma população global cada vez mais 
numerosa e exigente, é que os líderes de 193 na-
ções acordaram com a ONU, em 2015, 17 objeti-
vos de desenvolvimento fortemente centrados na 
sustentabilidade. A busca da sustentabilidade, nas 
dimensões econômica, social e ambiental, em âm-
bito global, é uma maneira de responder aos de-
safios do desenvolvimento e de forçar a superação 
das perigosas assimetrias que ameaçam o futuro. E 
o acordo contido nos Objetivos do Desenvolvimen-
to Sustentável é ousado: até 2030 pretende-se aca-
bar com a pobreza e a fome em todos os lugares; 
combater as desigualdades dentro e entre países; 
construir sociedades pacíficas, justas e inclusivas; 
proteger os direitos humanos e a igualdade de gê-
nero; assegurar a proteção duradoura do planeta 
e seus recursos naturais, criando condições para a 
prosperidade compartilhada no futuro.

Esta audaciosa agenda tem alcance e significado 
sem precedentes. Ela é aceita por todos e é aplicá-
vel a todos os países, desenvolvidos e em desenvol-
vimento. Ela terá impactos marcantes na forma 
como as sociedades produzem e consomem bens 
e serviços. Governos, organizações internacionais, 
setor empresarial e indivíduos estão sendo chama-
dos a contribuir para a mudança de padrões de 
consumo e de produção não sustentáveis.   Indús-
trias e negócios acostumados a produzir e vender 
com o único objetivo de auferir lucros se tornarão 
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progressivamente obsoletos, na medida em que 
cresça a pressão da sociedade por eficiência no uso 
dos recursos globais e por crescimento econômico 
dissociado da degradação ambiental. Um novo 
padrão de produção deverá emergir, focado em 
entrega de valor, em oposição à simples venda de 
mercadorias à sociedade.

O Brasil poderá se destacar nesta missão exata-
mente no setor econômico que melhor representa a 
sua competência tecnológica e capacidade compe-
titiva em âmbito global: o agronegócio. Agricultu-
ra e alimentação já são impactadas de forma pro-
funda pelas mudanças nos padrões de consumo 
e produção. O futuro exigirá produção de maior 
diversidade de alimentos, com maior densidade 
nutricional e atributos funcionais, a partir de tec-

nologias de baixo impacto, poupadoras de recursos 
naturais. O Brasil tem experiência, capacidade e 
base inigualável de recursos naturais para respon-
der a essas expectativas, tornando nossas safras es-
senciais para a segurança alimentar e nutricional 
no futuro. A infraestrutura de pesquisa e inovação, 
o ambiente regulatório, os investimentos privados e 
o incentivo público precisam ser estimulados para 
que o agronegócio brasileiro alcance papel de gran-
de destaque na implementação dos Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável. O Brasil deve alme-
jar esta posição e não há tempo a perder!

Secretaria de Comunicação da Embrapa - Secom 
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Gestão profissional do 
estabelecimento rural
por: Amélio Dall’Agnol, pesquisador da Embrapa Soja.
Parceria Embrapa & Coopermota

Tecnologias de gestão são igualmente 
importantes para obter-se lucro com o cultivo 
da terra e podem resultar em benefícios 
financeiros maiores do que a renda auferida 
da comercialização da própria safra.

Está cada vez mais difícil para os pequenos e 
médios produtores rurais competirem na pro-

dução agrícola e sobreviver dignamente do cultivo 
de glebas pequenas, mesmo utilizando eficiente-
mente as tecnologias de produção, com obtenção 
de elevadas produtividades. Tecnologias de gestão 
são igualmente importantes para obter-se lucro 
com o cultivo da terra e podem resultar em bene-
fícios financeiros maiores do que a renda auferida 
da comercialização da própria safra. Estar alerta 
e antenado com os mecanismos de mercado, uti-
lizando mais o cérebro e menos os braços, pode 

resultar em maiores benefícios financeiros, favore-
cendo a fixação do agricultor no campo. 

A falta de perspectivas de uma vida digna e con-
fortável na zona rural, está tornando cada vez mais 
difícil fixar os filhos dos agricultores na roça, pois 
a maioria está preferindo migrar para a cidade e 
exercer atividades urbanas, mesmo mal remunera-
das, que, via de regra, são as tarefas que sobram 
para os migrantes. Mas isto poderia mudar se o 
filho do agricultor vislumbrasse a possibilidade de 
maiores ganhos financeiros coma a exploração da 
gleba familiar e dificilmente ele trocaria essa reali-
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dade pela incerteza de uma atividade mal remune-
rada na cidade. 

Os ganhos extras no manejo do negócio agrí-
cola, poderiam resultar de estratégias inovadoras 
na compra das máquinas, dos equipamentos e 
dos insumos de produção (compra antecipada e à 
vista, por exemplo) e na comercialização da safra 
(venda escalonada, aproveitando picos de alta do 
mercado, entre outros). Pode resultar do eficaz ma-
nejo dessas estratégias o lucro principal em ano de 
carestia no campo, quando o mercado não corres-
pondeu às expectativas de preços ou o clima não 
correspondeu às necessidades da lavoura. 

Outra possibilidade para aumentar a renda de 
um estabelecimento agrícola pode estar na integra-
ção das atividades de lavoura com as de pecuária, 
uma contribuindo para a melhoria do desempenho 
da outra.  O alto custo inicial da iniciativa é com-
pensado pela valorização de ambas as áreas, por 
incrementar o potencial produtivo das glebas.

Outro apoio que pode resultar em melhorias no 
desempenho econômico do estabelecimento rural, 
pode vir da observação e troca de experiências com 
vizinhos bem sucedidos. Se o vizinho está se dando 
bem, qual o problema de imitá-lo?”
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